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1. Introdução

Desde o princípio da década de 1990, o conceito de 
sustentabilidade tem sido condição essencial para o 
desenvolvimento das cidades.

Após a publicação do “Relatório Brundtland – Nosso futuro 
comum” (Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1988), 
a expressão “desenvolvimento sustentável” popularizou-se, 
e trabalhos reclamando um “desenvolvimento urbano 
sustentável” especificando um ideário de sustentabilidade 
para o meio citadino, começaram a surgir.
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Atividades 
ecologicamente corretas

Atividades 
economicamente 
viáveis

Bem estar e 
justiça social

EQUILÍBRIOEQUILÍBRIOEQUILÍBRIOEQUILÍBRIO

A sustentabilidade é baseada em um tripé.
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Os conceitos da arquitetura 
sustentável englobam todos os 
elementos que fazem parte da 
composição do lugar, do entorno 
e do clima, por meio de projetos 
que consideram a topografia, a 
vegetação, o sol e o vento, para 
que se obtenham as melhores 
condições de conforto físico e 
mental possíveis. Esta arquitetura 
também busca gerar projetos de 
alta eficiência energética. 

Enfim, é uma arquitetura 
integrada com o meio físico, 
sócio-econômico e cultural 
(MASCARÓ, 1991).
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1. Justificativa

A sociedade passa por um momento de transição na forma 
de viver e ver o mundo.

O meio ambiente em todas as dimensões faz parte do 
cotidiano das pessoas.

� Do ponto de vista da sustentabilidade, a arquitetura tem 
função primordial no momento da criação e execução dos 
espaços - soluções para a integração do ser humano ao 
meio ambiente.

�Estratégias 
projetuais: minimizar 
o consumo de 
energia e água, 
conservar os recursos 
naturais e prezar pelo 
conforto do usuário.
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Hipótese

� A proposta de uma edificação que apresente bom 
desempenho ambiental e social, dentro do contexto em 
que se insere, consequentemente terá bom desempenho 
econômico.
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3. Objetivos

Geral

� Avaliar o desempenho ambiental, social e econômico da 
implantação de condomínios residenciais sustentáveis, o 
que possibilitará iniciativas futuras que permitam otimizar os 
projetos arquitetônicos, visando melhorar o conforto do 
usuário.
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Específicos

� Analisar as estratégias de sustentabilidade social e 
ambiental em projetos que auxiliam na maior integração 
da edificação ao contexto local, minimizando os impactos 
comumente gerados ao ambiente e aos indivíduos.

� Avaliar o desempenho econômico das estratégias de 
implantação e manutenção de condomínios residenciais 
sustentáveis.

� Recomendar a aplicação da viabilidade e implantação 
proposta em projetos de empreendimentos.
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5. Cronograma
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